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Justa aspi
ração 
Ao que parece é bem 
fundada a esperajjj^do 
visinho povo de Porto-
Feliz de que brevemente 
aquelle fértil município 
possuirá uma Estrada de 
Ferro. 

formará e m realidade. 
Nilo é justo que a ve

lha terra, cheia de tra-
dicções, de onde partiam 
as Monções para a ex 
ploração dos nossos ser
tões inhospitos, se veja 
agora arrêdada do con
vívio de suas co irmãs, 
exclusivamente por ĵiffi 
culdade de communicição. 

Resta saber de que 
ponto convém mais a 
Porto-Feliz essa ligação 
ferro-via ria. 

Não é porque somen
te para nós esse melho
ramento, que affirmamos 
offerecer Ytú maior van
tagem a essa ligação. 

A s explorações já fei
tas deixaram evidentes 
essas vantagens, alem de 
que a nossa praça é u m 
centro de regular movi
mento commercial, e m 
cujo mercado a praça de 

Evocação 
O' rosa/branca de Oscar Wilde! No teu talhe 
Corre f m sopro de vida esp tual, 
Tens a belleza ardente io detalhe 
E és frágil como um copo de crystal, 

No teu vulto apagado de reilcxo 
Anda a Vida a tecer teias de Jôr. . 
Como as pot^0MMM«aM^MM.^^^^ 
O' rosa bQíj|4Ĥ  a3 *e morrer de amor. 

Ha nos teus olri^ fu JS e presagos 
O mysterio de v:ua si igular. 
O encantamento e a calma de dous lagos 
Que nunca foram vistos pelo luar. 

Dizes que m e não amas, juras mesmo 
Odiar-me. Creio e m ti. E"'s o njpu Deus. 
Mas porque é que os teus olhos andam a 
Vagos, perdidos, procurando jM meus? 

Sabemos que o gover
no prometteu para breve | pÕ r t o p e l i z se abastece 
satisfazer essa justíssima ha muitos annos. 
asnirâção dos porto-felr T ? ^ * . ^ ^ ^ ^ - .. * 

* r entretanto, nao temos 
censes. J*á em :ima. junto aos 

O titular da pasta d a T ^ u ^ ̂ - J - ^ 
1 a'tos poderes, quem se 

lembre de proclamar taes 
vantagens e quem defen
da desse modo os nos-

esmo 

Agricultura é o sr dr. 
Cândido Motta, que e 
indiscutivelmente u m dos 
nossos homens públicos 
de maior merecimento. 

Alem disso é filho 
daquella terra e fará 
naturalmente pelo seu 
berço tudo quanto esti-
vef ao seu alcance. 

Não é a primeira vez 
que se projecta a cons-
trucção dessa Estrada, 
sendo certo que ha já 
muito tempo o sr. dr. 
Cândido Motta obteve 
do Congresso uma verba 
de trezentos contos para 
^ge fim, 
^ O s engenheiros do go

verno aqui estiveram, fo
ram feitas as necessárias 
explorações, mas a es 
trada não se construiu. 

Agora, porem, as in
formações que tivemos 

Porque é que a tua m"o treme na m u 
E o teu lábio de pétala sorri... 
Porque o teu corpo de crystal definha 
E murcha quando estou longe de ti? 

E' o ódio. O fio de sombra com que tramo 
O meu romance de sentimental. 
O* rosa branca de Oscar Wiíde! eu te amo 
E o meu amor é como o teu ódio, mor. 

Olegario Marianno. 

sos* interesses. 

Senão chegar logo o dia 
em que o nosso povo, 
enérgico, sacuda esse jugo 
oppressor num gesto me
morável de revolta, vere 
mos no mappa somente 
u m ponto negro, indican
do os escombros de u m a 
cidaie, onde ficam se pul 
tadas as nossas gloriosas 
tradicções 

E cono será triste 
morrer abandonadc,como 
u m pobre mendigo que 
não soube reagir contça 
a prepotência do destino. 

* 5 \ situação política que 
atrophia feste município^ 
está podre, mas ainda 
nos domina, e ficaremos 
contaminados dessa po-

L E V E 0 D I A B O A S C O - Benedicta—. .Sonhei que 
SINHEiRÂS! e^e e*tava numa canoa, na 

água... 
wmmmmmm Tiburcia —... Água é jaca-

PERSONAGENS: réI 

_ _. . , Benedicta [continuando)— 
Benedicta, negnnha fala Era u m a lagoa brnita Ha_ 

] via borboletas voando. 
deira. 

Tiburcia. negra feia. 

Tiburcia (alegre )—Bom 
dia. Benedicta, Que é isso ? 
Você tão bonitinha desde ce
do! 

Benedicta (tfíiidosa)- Que 
fazer? Está látna casa um 
hospede, um Irapaz bonito 
que veiu de afi Paulo e a 
gente precisa vestir o rgelhor-
sinho... 

Tiburcia ( coMh malícia )-
Você... você. ÊÊftusa). Qual 
é seu palpite hme? 
Benedicta {zangada)—Nem > Tiburcia( lembrando-se)—... 

nos levam a crer que o-dridâo se não evitarmos 
velh<?projecto se trans-'o contacto desse domínio. 

me fale em bidío. Estou ago
ra louca de wiva. Imagine 
você que, ante hontem, de
pois do cinema, dormi e so
nhei com o verdureiro... 

Tiburcia—Elle é portu-
guez—burro. 

Tiburcia—Borboleta ! , 
Benedicta—De repente o 

Manoel começou a pular den
tro da canoa... 
Tiburcia—O que. pula é 

tigre. 
Benedicta (convicta)—Não. 

é macaco. Deixe eu contar. 
O Ma^jpel começou a saltar 
e tiansformou-se em S^oão... 

Tiburcia—S. )oãm Que 
bicho serák 
BenedictaVArre! Não vê 

que S. João tê p sempre um... 

\ 

Carneiro! Carneiro !... 
Benedicta—Pois é. 
Tiburcia—E você jogou ? 
Benedicta (brava)—Qual 

nrda! Pedi á patroa cinco 
mil réis adiantados «para 
umas necessidades» e ella dis-

se qm :~n podia dar por 
«sei opoldo ia paga,r a 
armaz in 

Tib- ria—lh! que 1 
S. Pedro! 

Benedicta—Nem fale. 3 
ia jogar «destão» em 'cadü 
bicho—burro, jacaré borl 
leta, macaco e carneiro. Deu 
o burro e eu perdi de ga
nhar vinte e dois «bagarot 

: só por causa daquella er. j 
da. Fiquei com tanto ódio 
que, distrahidamente, quebr i 
um prato, de propósito. 
Tiburcia—Fez você muito 

bem. Porque não quebrou já 
meia dúzia ? 

Benedicta* (irônica)—Se eu 
quebrasse mais, ficava mui
to* pouco. Restaram só cinco 
pratos... 
Tiburcia—Só? Ave Maria! 
Benedicta (ufana)—Que é 

que você pensa ? Lá em .ca
sa é uma miséria. «Por fo
ra belJa viola, por dentro — 
pão bolorento.» Aquelle luxo 
dos patrões que você vê é 
para illudir aos outros. Só 
comem feijão com torresmo 
todos os dias. U m a vez n.i 
vida, outra na morte, mata-
se um franguinho magro. De 1 
pão não se vê nem a cara. 
Cedo. café simples; ao meio 
dia, simples café; á noite, pa
ra variar, café simples! Man
teiga é um milagre haver. 
Não sei como aquella gente 
ainda tem «sustância». Não 
é por falar, mas... 

Tiburcia—Não sabia dis-
se. Pensei que só lá em ca
sa era assim. Meus patrões, 
também, só passam a pão 
e queijo. D. Cont-gundes 
tão «mitia» que até traz 
dispensa trancada com cha
ve, como si à gente fosse 
uma salteadora ! Que mal 
faz. a cosinheira ievar, ás 
vezes, para casa, um pou
quinho de assucar ou fei
jão ? Não é por se falla-
deira, mas... E, um horror! 

Benedicta (continuando) -
Cinema e baile os patrões 
não perdem. São «arroz de 
festa» Não yã Cv mo as me
ninas têm luxo e vivem co
mo umas princezas ? Tiram 
da bocea para fazer bonito 
e apparecer na sociedade. 
O mej ordenado, então, é uma porcaria,.. Tiburcia (admirada) - Não sei como você agüenta tudo isso ! Benedicta (com cara de enjôo Falar franqueza, f z só quinze dias que me em-
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preguei, m a s dou logo o geta no jardim do largo da 
«fora» naquillo. Já estou até Matriz. 
aqui (mostra a garganta) 

Tioürcia (vendo a cesta 
da amiga)—-Que é que vo
cê vae comprar ? 
Benedicta— Ah!... hoje, 

por causa do mocinho pau
lista, semprejse lembraram 
de mandar Buscar um pou
co de carne, arroz e ovos. 
Faz tanto tempo que não 
compro estas coisas que 
quasi já perdi o geito... 

Tiburcia (com vivaciclade) 
—Mudando de assumpto, 
já convidaram você para o 
baile de sabbado ? 

Benedicta (pedante)—Co
m o não ? Desaforo seria se 
não me convidassem. Dou 
a vida por um «arrasta-pé». 
E você vae ? 

Tiburcia—Decerto. Sóseiza succaro. 
8. Benedicto não quizer ! 

O do Randolpho é uma 
picareta que serve para ca
var fiirts. 

O do dr. Morato e um 
prisma por onde ellc vê 
roseo o seu futuro. 

O do Tista é umWcama-
ra de ar da bola de^foot-
ball» do team dos «bacca-
martes», 

O de Haraldo é um re
lógio que esíá parado ha 

E' só curar ./» sr. 
cio da dofcnea de S. I 

-rvand-

que elle se torna um hom 
perfeito. 

E m Apiatiy, então elie 
faria o seu discurso vaquea-
no sobre a difíerença que 
existe entre o gosto da vel-
la de sebo e o manjar bran
co. . . 

mostral-a mai 

* 

Que me perdoe o articu
lista da «Cidade», mas não 
posso deixarjle commentar 
o seu ultimo trabalho sobre 

muitc tempo porque nin , 
guem dá corda. 'P 0 8 8 0 dfc] 

O de João Negreiros é 
uma locomotiva, n„P „ ™ , li»' 

que por•[ »• «QNfctóe» 
O homem 

precaução so apita na curva. • , ,. 
T , • c, T1 |da Conveneao 
La vita e um caie. 11 suc

caro delia vita é il cuore 
do Lauro. Mi no conosce 
Lauro a bevuto il café sen-

D. Q U I J O T E Hijo 

(Exlr.) 

Da amiguinha 
IMPARCIAL. 

** 

e... 
rasoes 

Mandaram n'cs as se
guintes definições : 

Sr. Redactor. 
Peço o favor de publicar 

no próximo 
«Reput I 

numero do 

.» a ista seguin
te: 

rolando 
cie\70, que 

classificou de 
para Ytí trroií*nos frá-

: lhos das arvores do bosque 
da praça padre Miguel e, 
para Analisar, mexeu com o 
rabo dos papagaios. 

E m matéria de salada é 
lavra e ate* um 

Diz o aru^^que a prejfei 
tara d ^ u prohibir que os 
meninos soltem papagã 
com o rabo molhado ! 

C o m o isto é ambíguo ! 
Por indicação do Lisboa. 

embora saiba que papagaio 
com rabo molhado não sobe. 
a Câmara vae votar breve
mente u m a lei sobre o caso 
e o «Município» estampa!-a 

eÕMMENTOS 

m> 

A que são comparados rs 
corações cie vários rapazes 
desta cidade. 

O do clr. Arcilio é um 
aereoplano que anda perdi
do no esprço por falta de 
bússola. 

O de Sinhosinho é um 
cinema que apezar de mui
tos reclames não é des mais 
freqüentados. 

O de Yoyô e um omni-
bus da Companhia Nacional 
de Auto-Transportes, Arran-
ca-Tripas. 

O de Quincas é um bond 
ondi tod^ as meninas em
barcam sem pagar passa
gem. 

O do Américo é uma se
pultura onde descança em 
paz uma esperança ha muito 
tempo morta. 

O do Totó Nardy é uma 
noite escura onde só brilha 
uma estrella :—a sabedoria. 

O do Lalau é um es 
coso albergue nocruri 

O do Rossi é um r 
rant Genovez onde é servi
da diariamente uma suecu-
lenta macattonada. 

O do Raul é um piano 
que toca só em rnenoi e 
em compasso de 64 
fusas. 

O do Baptista é um lyrio o seu berço 
trfu^ado e p-i.ro que ve nonnalisAí 

GONTINUAM as 
platônicas re

clamações entre a 
v\vv íalta cPaguá. 

Como nãojha hy-
giene possivel sem ala, se
gue-se naturalmente qrck Ytú 
não é nma c i ^ ^ anuVry-
gienica. **^^^^* 

Do geito que vae, ficare
mos reduzidos á triste com 
tigencia de tomar banho 
quando chover. 

Conta se" aqui o caso de 
um homem entrar para o 
banheiro,.ensaboar-se muito 
bem, aproveitando se do pou
co de água que sempre tem 
no canno e depois... cá 
água para tirar o sabão. 

A torneira parecia um ro
jão de apito, debochando a 
raiva do tal homem. 

E' preciso ter paciência 
até Outubro. 

Quando chegar a#vespera 
da eleição o sr. João Mar-

promette tornar isto aqui 
uni porto de mar!... 

E m quanto não chega Ou
tubro é enguür pó e lamber 
sujeira. 

Que importa, o chefe quan
do vem a Ytú passa como 
gato por brazà e toma banho 
antes de vir... 

pai 

Por motivo de forra 
maior, estivemos arfeda-
das, alguns #dias 
tas que boje se suece-
dem^ com ire que e m 
nosso meio social. T o 
via, dando u m passeio á 
tarde, pela cidad 
ramos no largo de São 
Francisco com u m ani 
mado jogo de peteca, di 

.iro, joga >en 
mas fica apertado e . 

de o jogo quando 1 

m a m - n ^ d e Carap 
Ranulpffo. tem f \\ 
cesso com as 
rias, pai 

ihor petcqi 
«gool~k< 

1 !a m< 
o cnírj 

1 ia sua barríp-i 
Glelia Fonseca, gosta m 

gno de registrar se e m de observar cio que 

á nos seguintes termos: 

LÉi N. 69 
A Câmara Municipal de

creta e eu promulgo a lei 
seguinte : 

Art. l.o—Fica expressa
mente prohibido soltar se 
I apagaio com o rabo mo
lhado. 

Art. 2.0—0 estado 
rabo do papagaio fica 
critério da preleitura. 

de 
a 

Art. 3.0—0? 
incorrerão na iqfc : 
alem da indem dos 
damnos eafcsad. da 0-
brigação de enxi .. 1 o dito 
cujo. 

Avt. 4.o—Revot am se as 

nosso canhenho. 

Ali observamos que :— 
Vidoca, as prirrfeiras tar 
des, deixava que a pe-
teca^omasse o impulso 
descuidado, mas depois, 
ma>'s alegre, dava lhe u m 

> cuidadoso para 
ila fosse ter a de 
lâdas .. mãos. Totó 

Nardy, parece que tem 
as mãos furadas e resol
veu arranjar u m mappa 
para tornar-se menos ba
camarte. Zizi, tem de
monstrado que no jogo 
veio «tramada» de San
tos Dr. Morato, tem feito 
mui ias pichotadas, talvez 
porque não tem ido jo
gar de frack. Evelina, 
tem jogado pouco, mos
trando não ser inclinada 
a esse gênero de sport. 
Sinhosinho, tem com ra
zão a ic.lea de tornar se 
campeão e tirar o pre 

* * 

co 

disposições e m contrario. 
Isto que é legislar. 
As Câmaras de outros 

municípios pedirão j or c< 
pia o texto dessa lei. 

K. LIMERIO. 

lego d) -peteca 

A ftossafterra está de 

ei mas é 
ninguém 

As coisas lá pelo Jfpiahy 
dan^rretas. 
A prçUtiea está fervendo 

e para apagar cffogo lá se fact rejuvlne 
[01 o sr. coronf Fernando p a r e c e ^ ^ l 
Prestes, pnra \m anuiilo nos , , 

lW ^verdade 
Fez mal n Commissão mais nota ^juella senili-

Directora em mandar para dade que ílzia de Ytú 
lá o sr. coronel Prestes. u m carcomido seio de 

Devia antes conceder u m A b r a h â o # A q u i jj 
ue heença ao me-stre * , 

io e remette'-o , ara verte.e não podemos ne-
0 se g a r q u e quasi todas as 

a('n,^> mio quando for organi-
sa:la uma partida regular. 
Helena, muito ágil teifi 
se revelado u m a optima 
jogadora santista. Laiíu, 
mais grita do que bate 
com a mão na peteca. 
soltando explenc'idas pia
das. Américo, annuncia 
com palmas as suas pal
madas. Biloca, comparece 
com assiduidade, tradu
zindo sempre nos lábios 
a alegria do seu coração. 
Jorge, não tem perdido 
vaza, porem, sempre com 

jogar. Yoyo,ja na primei;.; 
vez, mostrou-se esj 
embora gost?sse mais de 
olhar a peteca com a 
ziriha do que no ar. R 
Beethoven, pichote «com-
m e i! faut» promettecon; 
por u m a u m a valsa c 
o nome. «La pelequ 
N o mais mais na pro 
parece u m applicado 1 
cipulo do Sampaio Netto 
Fausto, esta sendo es 
rado com anciedade para 
jogar, o que só acont< 
depois que o tinturein 
entr^>^ as suas calças 
flanela ingleza e esti 
concertado pelo sapateiro 
o cinto comprado ha 
annos na casa Kpsmos. 

Promettendo mais 
siduidade e m nossa re 
portagem, subscrevemo-
nos gratas pela publica
ção destas linhas. 
1 Das sempre amiguinhas 

DORA e CORA 

TELÊGRAMMAS 

(Serviço espet ira a 2,a 

pagina do "Republica''.) 

Rio — Espera-se aqui 
com anciedade resultado 
jogq/^/-^//Tatuhy Acre
dita se que sportmens y 
tuanos ganhem para de
pois bater equipe urugua-
ya. 

f.-UP 

3 ^ 

Berlim 21—Kaiser re-
o pensamento ás voltas, solveu mandar raspar bi-
imaginando a sua volta Igode porque nãa quer dar 
para S. Paulo onde o seu ' partido dr. Arcilio Corte 
coração ferve como se 
estivesse numa caldeira. 
Quincac, talvez por u m a 
foiça irresistível de...gen
tileza, não se lembra de 

:a para 
gente cá da terra. Anna 
Cândida, tem oceultado 

icurfrthse afim de v 
consegue demove! o tão 
trágica idéia. 

D. Cariiarina 22 Po-
nulpção alarmada passa 
gem tropas hoje por aqui. 
Pessoal passou cangando 
e voltou chorai o. V^rda-

diversões são promovidas a sua habilidade para o eeira dej ;1 ( ( 

I 
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fas cura ressaca. Culpa-
se Fla«iinio por tal estra-
vagancia. 

Londres 22 — Times diz 
que vae haver a^nisticio 
motivo chegada Hermes. 
Vae se tirar a sorte para 
saber qual a nação que 
deve recebel-o. Todos 
tremem receiando seme* 
lhante desgraça. 

Amsterdant 20—(Re 
tardado)—Disem na Al 
lemanha que se o caplain 
Lauro ganhar partida/00/-
ball Tatuhy será nomea
do commandante guarda 
imperial. 

Lisboa—Conselho Mu
nicipal desta Capital pre-
tende officiar Câmara <les 
sa cidade, se algum dia 
reunir se, felicital-a pro 
jecto Lisboa sobre papa
gaio com rabo. 

{Do cor. especial). 

Noticiário 
J)r. £uizdz freitas 

A exma. família do 
saudoso clinico, sr. dr. 
Luiz Gabriel de Freitas, 
continua a receber innu-
meros telegrammas, car 

Dr; Luiz de Freitas 

Anna Rita de Castro Freitas, Francisco 
Gabriel de Freitas e família, Carlos de Sou
za Freitas e família, Augusto Fyraz Sam
paio e família, Aarão Silva e Jpmilia, Irmã 
Luiza Ignez de Jesus, dr. Antqfio de Souza 
Freitas, Joaquim Martins de Mlillo e família, 
Francisca de Freitas Pires e filhos, Luiz de 
Castro Camargo e família, Augusto Gabriel 
xle Freitas, esposa, filhos, genros, netos, ir
mãos, cunhado ^sobrinho do pranteado e 
sempre lembrado 

DR. LUIZ GABRIEL DE SOUZA^F 
summamente penhorados agradec a to
das as pessoas que praticaram o a d * cari
doso de acompanhar até a sua ultima mo
rada "o corpo d'aquelle saudoso extincto; 
joutrosim convidam a todos os seus paren-
|tes e amigos para assistirem â missa de 7.o 
dia que, pelo repouso eterno do mesmo fi
nado, mandam rezar segunda-feira, 24 deste, 
pelas oito horas da manhã na Egreja Matriz 
desta cidade. 

festa 

Inaugurando < 1 con
fortável prédio de mo. 
radia que acaba de 
construir em sua fa
zenda, o abastado a. 
gricultor deste muni' 
cipio^P, Flaminio Xa
vier da Silveira, reu. 
niu hontem {ali innu-
meras pessoas de sua 
amizade, ás quaes 
cumulou de gentilezas. 

competência e á activi-
dade do sr. Humberto 
Matarazzo, que reúne á 

tas, cartões e visitas pes- operosidadea distineçãode 
soaes de pezames por 
motivo do fallecimento 
do seu digno chefe. • 

—Conforme se verifi
ca do convite que hoje 
publicamos, a missa do 
7.0 dia por intenção ia 
alma do sr. dr. Luiz de 
Freitas, terá logar ama
nhã, na egreja Matriz, 
ás 8 horas. 

jTqossá folha 

um perfeito cavalheiro. 
A fabrica de papel dó 

Salto faz honra á indus 
tria nacional. 

Retribuindo a gênero 
sa ac:eitação que nos 
tem sido dispensada, en
tramos em combinação 
com o digno sr. gerente 
da fabrica da visinha ci
dade do Salto para que 
forneça ás nossas offici-

i o papel necessário 
para o «Republica 

Producto de primeir 
ordem e fabricado aqui 
mesmo em nossa comar
ca é de-> io fazer 

qualquer reclame. 
A gerencia do impor

t e estabe^cimento in

dustrial está confiado á 

Foot bali 

para Í, Segue hoje, 
atuhy, conforme an

tecipamos, o l.o team 
do Club Athletico Y-
tuano, que vae dispu
tar u m "match" de 
desafio com o Sport 
Club Operário daquel
la cidade. 

Coríi os jogadores 
seguem diversas pes
soas gradas. 

O "team" do Athle
tico está assim orga-
nisado: // team do Athletico 

f^0 Ranulpho 
Lauro—J. Galvílo 

Rocha — j. Leite — Sanches 
Avila—Segamarchi—Ran-

[dolpho-Ratto-Alfredo 

Reservas:—Sinhosinho 
Américo—Gino. 

parque 

Foi exhibido hon
tem, neste cinema, o 
extraordinário drama, 
em 9 partes, U A divi
da de sangue". 

Esse especíaculo foi 
abrilhantSdo pela cor-
poraçã^musical «30 
de Outubro». 

TT • # 

Hoje serão projecta-
dos nas duas sessões 
"Helena", drama po
licial, e m 6 partes e 
o «Cadáver de Már
more» também em 6 
partes. 

Amanhã haverá ses
sões corridas com 9 
fitas novas de alto va
lor artistito, destacan
do-se o lAlea das Ti-
lias" e m l partes,uma 

Coreto 

nda vez 
solicitamcsnima pro
videncia da prefeitura 
no sentido de serem 
tomadas as goteiras 
que estão inutilisando 
o tecto do coreto do 
jardim da praça padre 
Migi^l. 
K i u m relaxamento 

ina/^ificavel! 

ida social 

das mais 
cepções 
graphia. 

:eniaescon-
cirfèmato-

JTgeqtWconsular s 
O nossolbom amigo, sr. 

Manoel Fe Aandes Rodrigaes, 
antigo negociante destr». pra
ça, foi nomeado agente con
sular da Hespanha, nesta 
cidade, pelo que lhe apre
sentamos sinceros parabéns. 

HOSPEDES, VIAJANTES 

Acha-se nesta cida
de o sr. José de Paula 
Leite de Barros, abas
tado capitalista, resi
dente em S. Paulo e 
benemérito provedor 
de nossa Santa Casa 
de Misericórdia. 

—Terçí* feira ultima 
chegou a esta cidade 
procedente de B o m 
Successo a èxma. fa
mília do nosso prezado 
amigo. sr. Alfredo de 
Camargo Teixeira. 
—Regressou para a 

Capital Federal, onde 
reside, o nosso dis-
tineto conterrâneo e 
taltaitoso collaborador 
sr. bilvino Sikpira. 

ANKIVERSARIO >mme 
^nnl 

Commeta hoje mais 
u m annB de existên
cia, a exma. sra. d. 
Aurelia da Costa Pi
nho, digna esposa do 
distineto pharmaceu. 
tico, sr. Antônio de 
Freitas Pinho. 

NECROLOGIA 

E m S. Roque ondt 
se achava em trai 
mento,ía!leceu ha dias 
a exma. sra. d. Sylvk 
Teixeira, digna filh;. 
do nosso velho epai\ 
ticular amigo, sr. An-
tonio daSilvêTeixei 

Sinceros pezames. 
NASCIMENTO 

Levamos os nossos 
parabéns ao sr. Adol-
pho Moraes, por ver 
o seu lar enriquecido 
com o nascimento de 
mais uma filhinha que 
receberá o [nome de 
Guiomar. 

Dr. PaIlitBi 

Abriu o 9&a «nsultorii 
na visinha cidade do Salto, 
o sr. dr. Gran Pallini, q 
tem sido muito procurado 
tanto por Pessoas desta co 
mo daquella t cidade. 

Grq beneficio dojTsylc 

Continuam em plena 
actividade os preparativos 
para as grandes festas e m 
beneficio do nosso Asy-
Io de Mendicidade. 

À commissão tem en
contrado muito boa von
tade em todos para que 
os festejos tenham o re
alce que se espera. 

Póde-se contar quasi co
m o certo u m grande con
certo pela banda comple
ta da Brigada Policial. 

T a m b é m está resolvi
do que se realisa um con
certo pela orchestra com
pleta regida pelo inspirado 
maestro Tristão Júnior. 

Por toda esta .semana 
devem ser amplamente 
distribuídos avulsos con
tendo o programma que 
já está quasi confecciona
do. * 

— P o r u m lapso deixou 
de ser publicado em nos
so ultimo numero o no
me do distineto advogado 
sr. dr. Luiz Morato Gen
til de Andrade como fa
zendo parte da commissão. 

Jjoa - Jtforte 

Promettem ser muito bri
lhantes eote anno as festas 
de Nossa Senhora da Boa 
Morte e Assumpção. 

No próximo numero pu
blicaremos o respectivo pro
gramma. 

\ 
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TYPOGRAPHIA "SÂO LU*Z" 

Praça Padre Miquel 2~Ytú 
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ir !i nS^ 

# V 
Nesta» officinas recentemente raomadnw com materiaes o m«ehi 

ni^rnog novos, executâm-se com perfeição v bi^vidír*«ie, todos e qiíaes-

buer serviços graphicos. Especialidade em trabalhos comuiei eiaes, 

taes como: Talões, Facturas, Papel para cartas, Envelopj^ Côntas-

aSFignadas, Notas d** consignaco, Duplicatas para carbono; 

\>aia requeiimentos na Collectoria Federal, Cartões, Memor&nJuns. 

Rótulos, ate, etc, 
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PROFESSU 
de VÍOIUM 

Humberto CostL 
Jncumbe-se de dar 
licções de violiqo 

Preços nu dicos 
Tratar á rua da Palma,45 
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SERVIÇOS NÍTIDOS—PREÇOS MÓDICO* J^J^I 
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Atfonso Borges 
ADVOGADOS 

•-d Faga Faflre Miguel, /O 
YTÜ 

LEÓBALDO FONSECA — l.o Tabelliao 

RUA DIREITA, 22=ITU' 

^ Q ^ .«»,.<, -•• *y *m% 

Vendas vantajosas 
Vendem-se 2 casas na villa 
Padre Fento, uma qa ruce 
do Commercioj q. 9; 5 na 
rua da Candelária sob os qs* 
G, 8, õ <? . ma ; rua cf< 

Santa J{ita n. 2 bem como ty 
/çioslçes, seqdo qgi na rua 

J)ireita e ouiro na rua cl C m 
rqerao, berq como TO alqmkires 
de terras e m^tas qo iogar 
deno-'"inade FI?IM!&«*, no 
bairro do jTpotribúé 

ilnf«ríttaç8c* iso rsc to 
do M*. ds\ .%rvitu* ISorge»! 

NÍÍSTA CASA COMMERCIAL ENCÔNTRA-SE TUDO 

QUANTO SE DESEJE NOS RAMOS EM QUE 
1 NEGOCIAMOS POR PREÇOS RAZOÁ

VEIS E CONVENIENTE^. 

INUSSO ^VULTADO SORTIMENTO 

COMPÕE-SE DOS ARTIGOS ABAIXO: FERRAGENS 

LOUÇAS, SECCOS E MOLHADOS E VÁRIOS OUTROS ARTIGOS 

vendemos a varejo 

ANTES DE COMPRAR QUALQUER GBJECTO 

VEJAM OS NOSSOS PREÇOS 

Toledo PraT* & mpm 
RUA DOCOMMJínClO 

LSQUIÍí A DA k U A QUITA NI 

' / 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


